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FILANTROPIA AMBIENTAL

Distribuição de 
recursos é desigual 

Estudo sobre investimentos de entidades filantrópicas revela que países do Sul Global recebem apenas 12% dos fundos

O
s efeitos das mudanças 
climáticas não distin-
guem raça, classe social 
ou gênero, mas os recur-

sos para ajudar as vítimas dos de-
sastres climáticos são comparti-
lhados de forma desproporcio-
nal. Conforme dados de docu-
mento sobre investimentos de 
organizações filantrópicas ela-
borado pela Climática Consul-
tancy, em parceria com o Fun-
do Casa Socioambiental, comu-
nidades vulneráveis do Sul Glo-
bal enfrentam mais dificuldades 
de acessar recursos financeiros 
para a adaptação e combate às 
mudanças climáticas do que as 
populações do Norte do planeta. 

Segundo estudo, apenas 12% 
do financiamento climático global 
chega a países do Sul Global, ape-
sar de serem os mais afetados pe-
los eventos extremos. No ano pas-
sado, o Brasil registrou mais de 11 
milhões de hectares queimados na 
Amazônia e no Pantanal — o pior 
número em 10 anos e o dobro da 
área queimada em 2023. Do outro 
lado do país, mais de 180 pessoas 
morreram nas enchentes que des-
truíram o estado do Rio Grande do 
Sul, em maio de 2024.

A diretora-executiva do Fun-
do Casa Socioambiental, Cris-
tina Orpheo, explica que os re-
cursos da filantropia ambiental 
são oriundos de grandes funda-
ções, a maioria do Norte Global. 
“Essas fundações fazem parte de 
grandes empresas, ou de grandes 
famílias bilionárias, todas mui-
to bem consolidadas financeira-
mente. Nas discussões do clima, 
o Norte tem uma responsabili-
dade muito grande com o Sul, já 
que aqui sempre foi local de ex-
tração de riquezas para o Nor-
te”, comenta. E vale lembrar que 
os primeiros a serem afetados 
por alguma tragédia ou desas-
tre ambiental são comunidades 
isoladas, povos originários, mu-
lheres, crianças, pessoas negras 
e LGBTQIA+. 

No campo da filantropia, de 
acordo com o estudo, um dos 
principais problemas do finan-
ciamento é a concentração de 
recursos em grandes grupos que, 
via de regra, não chegam até as 
comunidades que possuem as 
respostas mais eficientes pa-
ra a proteção desses territórios. 
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No ano passado, Brasil registrou mais de 11 milhões de hectares queimados na Amazônia (foto) e no Pantanal, o dobro do registrado em 2023
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“Alguns até chegam a ONGs in-
termediárias e movimentos mais 
organizados, mas de nenhuma 
forma conseguem chegar à es-
cala compatível com a demanda, 
às comunidades mais excluídas e 
vulneráveis que, ao mesmo tem-
po, compõem o principal grupo 
de proteção desses territórios”, 
apresenta o documento.

Para Orpheo, existe investi-
mento na mitigação das mudan-
ças climáticas por parte das or-
ganizações filantrópicas do Nor-
te Global, em especial na região 
Amazônica. No entanto, a direto-
ra aponta para a importância de 
olhar também para a agenda de 
adaptação às tragédias ambien-
tais. 

“Na agenda do clima, o inte-
resse das fundações está mais 
voltado para a mitigação, para a 
‘floresta em pé’, ou seja, são ações 
de combate ao desmatamento 
para tentar manter a temperatura 
do planeta. O interesse da filan-
tropia ambiental é a manutenção 
da Amazônia”, explica a direto-
ra. “Mas existe outra agenda que 

é tão importante quanto, que é 
a agenda da adaptação. Aqui, a 
preocupação é muito mais com 
os direitos humanos, com as po-
pulações que estão em áreas de 
maior risco de tragédias ambien-
tais”, acrescenta.

Investimentos

De acordo com o levantamen-
to, enquanto os investimentos 
globais em mitigação climática 
somam US$ 1,2 trilhão por ano, 
os recursos destinados à adapta-
ção são significativamente me-
nores — apenas US$ 21,3 bilhões 
em 2021, queda de 15% em rela-
ção ao ano anterior. Além disso, 
o relatório ainda aponta que 62% 
do financiamento global para 
adaptação é oferecido em forma 
de empréstimos, não doações, 
aprofundando a crise econômica 
em países já endividados.

Os fluxos financeiros deve-
riam aumentar de 10 a 18 vezes 
para suprir as necessidades de 
adaptação globais, já que os cus-
tos de adaptação são estimados 

em torno de US$ 215 bilhões a 
US$ 387 bilhões por ano para 
países em desenvolvimento nos 
próximos 10 anos, segundo o es-
tudo. “Isso significa que há uma 
contradição no direcionamento 
do financiamento climático, vis-
to que há necessidade financei-
ra de aumento de recursos para 
adaptação ao mesmo tempo em 
que há um decréscimo no inves-
timento neste tema no mundo”, 
acrescenta o documento.

O Fundo Casa Socioambien-
tal faz parte da chamada filan-
tropia comunitária. “A filantropia 
comunitária são aquelas organi-
zações que chegam até as comu-
nidades. São organizações que 
doam diretamente para projetos 
de adaptação do clima elabora-
dos e propostos pelas comunida-
des, em que elas próprias são as 
protagonistas, as tomadoras de 
decisão”, explica. 

A diretora entende que, na 
agenda climática, o campo da 
adaptação deve ser feito por 
meio de soluções locais. “Cada 
território tem um impacto de 

uma maneira. As comunidades e 
populações locais vão, ao longo 
do tempo, construindo soluções 
locais para enfrentar as mudan-
ças climáticas. Essas soluções lo-
cais precisam de financiamen-
to, essas comunidades precisam 
de financiamento. Infelizmente, 
o estado não chega em todo o 
território, promovendo ações de 
adaptação local”, afirma.

De acordo com Cristina Or-
pheo, as grandes fundações e 
os grandes fundos públicos não 
conseguem apoiar ou chegar a 
territórios afastados. “A filantro-
pia comunitária desenvolveu to-
da uma tecnologia de aborda-
gem, de apoiar esses grupos com 
uma linguagem muito mais sim-
ples, com menos burocracia e 
com o tempo de resposta mais 
rápido”, argumenta. “Dentro da 
agenda do clima, e aqui eu não 
falo só da filantropia do Nor-
te, eu falo de todos os mecanis-
mos das convenções, criar me-
canismo para que esses recur-
sos cheguem nas comunidades 
é muito importante, porque as 

populações locais e populações 
tradicionais são os maiores alia-
dos para agenda do clima, mas 
eles precisam receber financia-
mento e precisa ser um montan-
te que faça a diferença. A gen-
te investe tanto em tanto ou-
tra coisa, mas quando o recurso 
vai chegar para as comunidades, 
são valores muito pequenos”, co-
menta Orpheo. 

Ainda assim, não é todo lugar 
que políticas de adaptação são 
amplamente conhecidas e divul-
gadas. Conforme dados da Pla-
taforma AdaptaBrasil, dos 5.570 
municípios Brasileiros, 3.679 têm 
capacidade adaptativa baixa ou 
muito baixa a eventos extremos 
e desastres hidrogeológicos, tais 
como vendavais, ondas de calor, 
fortes ressacas marinhas, desli-
zamentos e inundações. 

Dentro da filantropia comu-
nitária, existem diversos grupos 
que fazem o trabalho de adapta-
ção local. Dentre eles, está a Bri-
gada Voluntária Guardiões da Ca-
furinga, que atua na prevenção 
e conscientização sobre incên-
dios na Área de Preservação Am-
biental da Cafuringa, no Distrito 
Federal. O grupo, que recebe o 
apoio do Fundo Casa, trabalha 
por meio da educação ambiental 
e adaptação do meio local. 

Segundo a voluntária Caroli-
ne Dantas, o trabalho do briga-
dista nas mudanças climáticas 
vai além do combate ao fogo. “A 
gente entende que o brigadis-
ta é uma ferramenta, é talvez a 
protagonista do manejo de in-
cêndio do fogo. O nosso traba-
lho está muito mais para ativi-
dades que estejam integradas ao 
fogo de forma preventiva do que 
de fato ao combate em série. Por 
exemplo, atividade de educação 
ambiental, atividade de manejo, 
atividade de diálogo com as co-
munidades”, explica. 

“A gente prioriza a prevenção 
antes do combate. Nesse perío-
do, por exemplo, que está cho-
vendo no cerrado, o nosso tra-
balho prioritário é educação am-
biental e a otimização dos recur-
sos, para que no período de se-
ca a gente tenha menos incên-
dio, com um trabalho de base 
na prevenção mais amplo”, elu-
cida Dantas. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Rosana Hessel

O homem de 19 anos preso on-
tem, em São Paulo, suspeito de en-
volvimento na tentativa de assalto 
que terminou com a vice-cônsul da 
Colômbia, Claudia Ortiz Vaca, ba-
leada na Avenida Nove de Julho, na 
sexta-feira, já foi apreendido por la-
trocínio em julho de 2023, apontam 
as investigações. 

Na época, Bruno Narbutis 
Borin era um adolescente de 17 
anos e foi apreendido por partici-
par da morte do músico Jônatas 
Monteiro de Oliveira Silva, 28. A 
defesa do suspeito diz que o caso 
foi apurado pelas autoridades e 
que, na ocasião, não houve “qual-
quer atribuição de responsabili-
dade ao nosso cliente”. 

Silva foi encontrado mor-
to, com sinais de abandono e 

atropelamento, na Rua Conse-
lheiro Ramalho, minutos depois 
de deixar um bar na Bela Vista. 
A investigação, na época, apon-
tou que a vítima pode ter tentado 
pedir por um carro de aplicativo, 
mas acabou sendo abordada pe-
lo veículo que estava sendo diri-
gido por Bruno. Imagens de mo-
nitoramento obtidas pelo site G1 

registraram o músico conversan-
do com o agressor pela janela do 
carro e, em outro momento, sen-
do arremessado na rua com o car-
ro em velocidade. Bruno, suspei-
to de estar na direção do veículo, 
foge sem prestar socorro. Jonatas 
era flautista e se apresentava junto 
da Orquestra Municipal de Guaru-
lhos, na Grande São Paulo. Ele foi 
encontrado sem seu celular. 

VIOLÊNCIA

Suspeito de atirar em vice-
cônsul tem antecedentes

Bruno Narbustis já tem pas-
sagem pela polícia por latrocí-
nio: duas vezes por tráfico e uma 
por roubo. Na sexta-feira, ele foi 
preso em flagrante por participar 
de uma tentativa de assalto a um 

táxi, na Avenida Nove de Julho. 
Ele e mais dois comparsas que-
braram o vidro do veículo para 
roubar o celular de uma passagei-
ra, informou a Secretaria da Segu-
rança Pública do Estado. Durante 

Vice-consulesa colombiana Claudia Ortiz foi operada e tem quadro estável
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o crime, um policial que estava de 
folga e presenciou a cena, inter-
veio atirando contra os suspeitos. 
O trio conseguiu escapar.

Após os disparos, a vice-côn-
sul foi atingida e precisou ser 
hospitalizada. Claudia Ortiz pas-
sou por uma cirurgia, e o quadro 
de saúde é estável, segundo o Mi-
nistério das Relações Exteriores 
da Colômbia.

Em depoimento à polícia, o 
agente à paisana disse que, an-
tes de abrir fogo, um dos suspei-
tos teria feito um “movimento es-
tranho e rápido” na altura da cin-
tura. A defesa de Bruno e dos ou-
tros rapazes alega que não hou-
ve troca de tiros e que os dispa-
ros partiram apenas do policial 
militar. Em nota, a Secretaria da 
Segurança Pública afirmou que 
a ocorrência foi registrada no 78º 
Distrito Policial (Jardins) como 
lesão corporal decorrente de in-
tervenção policial, disparo de ar-
ma de fogo e tentativa de roubo.

O presidente do Partido Verde 
(PV) na Bahia, Ivanilson Gomes, 
foi sequestrado na sexta-feira, 
após bandidos invadirem a 
sede da legenda no bairro Rio 
Vermelho, na capital baiana. Os 
funcionários que estavam na 
hora do crime foram roubados. 
A Polícia Civil da Bahia e o 
partido não se manifestaram 
até a noite de ontem. De acordo 
com a Rádio Sociedade, da 
Bahia, os criminosos entraram 
em contato com familiares 
de Gomes e pediram dinheiro 
para libertá-lo. O valor ainda 
não foi divulgado. Gomes 
foi levado pelo bando que 
invadiu a sede do partido à 
Rua João Gomes, número 160. 
Em um primeiro momento, 
as vítimas pensaram se tratar 
apenas de um roubo.
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BA é sequestrado 


